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RESUMO: Foi estudada 'a. flexão a que está sujeita a malha de retenção
(retentor físico) metálica para casos de extremidade livre inferior durante a pren­
sagem de resina acrílica. Após a desinclusão do aparelho, há liberação de tensões
que podem provocar contatos prematuros principalmente na região de molares;
assim foi constatado também a influência de "stops" ou suportes distais para
essas malhas com a finalidade de evitar ou diminuir a flexão da liga metálica.

UNITERMOS: Prótese de extremidade livre, flexão de liga, alter.ação vertical.

Sabe-se que as próteses parcIaIs
removíveis inferiores de extremidades
livres são as de mais difícil prognósti­
co, devido à possibilidade de movimen­
tação das bases, na qual a malha me­
tálica para retenção da resina pode
ter influência.

A quase totalidade das estruturas
metálicas para próteses parciais re­
movíveis é feita com liga de cromo-co­
balto e alguns estudos sobre ela foram
desenvolvidos, porém, mais dirigidos a

verificação de propriedades intrínsecas
da liga (ASCAR & PEYTON. 1961;
HARCOURT, 1961; EARNSHAW, 1961;
CARTER & KIDD, 1965; BATES, 1965;
BOMBONATTI e colabs, 1968; SOUSA
e colabs., 1978) e não a outros fatores
laboratoriais que pudessem influen­
ciá-las.

Observa-se clinicamente que as de­
sarmonias oclusais na região dos mola­
res, às vezes são exageradas, levando­
se a crer que- além da técnica de mol-
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Material e Método

Para a execução do presente tra­
balho foi utilizado um modelo do arco
dental inferior de paciente parcial­
mente desdentado, enquadrado na
Classe I de Kennedy. Foi confecciona­
da uma matriz de borracha para o re­
ferido modelo, a partir da qual foram
obtidos 40 modelos com gesso pedra.

A seguir foram fundidas 4 estru­
turas metálicas de cromo-cobalto, se­
melhantes e·ntre si, com as seguintes
características: as duas primeiras com
igual comprimento de malha, ou seja,
2/3 do comprimento do rebordo alveo­
lar, sendo que uma apresentou o apoio
distal e a outra, não; no lado direito a
malha media 28 mm e no lado esquer­
do, 30 mm. As outras duas estruturas

dagem utilizada, alterações dimensio­
nais da resina acrílica e técnica de in­
clusão, outro fator que parece agravar
o problema é a extensão da malha de
retenção com a presença ou não de
apaio na extremidade distal, o que po­
deria ocasionar uma flexão ou movi­
mentação da mesma durante o ato de
prensagem da re·sina e posterior libera­
ção de tensões. Com relação a isto, Mc­
CRACKEN (1964) diz que oapoio dis­
tal da malha (foot ou stop) é sempre
necessário, podendo ser feito com resi­
na acrílica ativada quimicamente an­
tes da prensagem da resina de base.
Para MILLER (1972), durante a pren­
sagem, sem este apoio poderá haver
distorções da malha.

A vista do exposto, é objetivo des­
te trabalho estudar alterações verti­
cais distais em próteses parciais infe­
riores de extremidades livre, utilizando
estruturas me·tálicas com apoio distal
ou sem ele, variando ainda o compri­
mento da malha de retenção para re­
sina.
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metálicas também eram de compri­
mentos iguais, porém, menores que o
das duas primeiras, sendo uma com
apoio distal e a outra, não. No lado
direito a malha media 21 mm e no
lado esquerdo, 22,5 mm. Os apoios me­
diam 5 mm em ambos os casos.

Visando padronizar todos os casos,
cuidados foram tomados em relação
ao alívio da área desdentada do rebor­
do alveolar, que foi feito com cera rosa
n.O 7 e para a confecção da malha foi
usado um fio de cera cilíndrico de 1mm
de diâmetro. Além disso, as malhas
da sela apresentaram o mesmo espa­
ço em todos os casos e a secção trans­
versal foi a mesma em todas as estru­
turas metálicas.

A avaliação das alterações verti­
cais foi feita utilizando-se um relógio
comparador de precisão. A haste ver­
tical do referido relógio foi adaptada
para incidir sempre em 3 pontos da
malha de retenção, sendo um mesial,
um distal e um intermediário.

A flexão foi medida após a aplica­
ção de uma carga provocada por um
corpo de 500g colocado sobre a plata­
forma do relógio comparador.

Para cada estrutura metálica fo­
ram realizados 10 testes, perfazendo o
total de 40 testes.

Resultados e Discussão

Os resultados foram obtidos com
a pre·cisão de 0,01 mm, e as médias
aritméticas encontram-se na tabela 1.

Ocorre que, após a desinclusão da
mufla, há tendência para liberar ten­
s;ões induzidas sobre a liga de croma­
cobalto durante a prensagem de resina
acrílica, podendo provocar contatos
prematuros na região posterior. Talvez
tenha sido esta a razão que levou Mc­
CRAKEN (1964) e MILLER (1972) a
afirmarem a necessidade de utilização
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TABELA 1

Flexões em 0,01 mm

Forma

Pontos

1.0 ponto
(mesial)

2.0 ponto
(intermédio)

3.0 ponto
(distal)

com apoio

1,2

2,1

1,1

Longa

sem apoio

5,4

26,6

48,5

com apoio

0,8

1,8

0,2

Curta

sem apoio

5,0

17,2

32,1

do apoio distal para a malha de reten­
ção, antes da prensagem da resina acrí­
lica. Sabe-se que um pequeno contato
prematuro nesta região, provoca uma
abertura bem maior na região ante­
rior.

Era de se esperar que o resultado
da aplicação de forças nos extremos
mesial e distal, com apaio, da malha
de retenção fosse zero. Vale a pena
lembrar que, na região anterior, a Il\3.­
lha é suportada através do conector
menor pe'lo último dente suporte. No­
ta-se, porém, pela tabela que isto não
ocorreu. Tal fato pode ter duas causas.:
ou as falhas introduzidas durante a
fundição não permitem adaptação per­
feita da estrutura metálica contra o
modelo ou os modelos obtidos a partir
da mesma matriz de borracha não são
iguais.

Pelo teste de Duncan, ao nível de
significância de 5%, verificou-se: a fle-

xibilidade é menor no tipo curto que no
longo, com diferença significativa. O
mesmo aconteceu entre as formas com
e sem apoio distal, e, o ponto mesial
(1.0 ponto) foi o menos flexível. A fle-
xibilidade também foi menor para o
efeito combinado curto com apoio
distal embora não haja diferença
significativa para o efeito combi­
nado longo com apoio distal, e,
estes dois efeitos combinados dife­
riram de modo significativo dos de­
mais efeitos combinados tipos e for­
mas. A flexibilidade ainda foi menor
com o uso do efeito combinado apoio
distal e 3.° ponto, não diferindo signifi­
cante~nte do efeito combinado apoio
distal e 1.0 ponto (mesial), bem como
do efeito combinado apoio distal e 2.°
ponto (intermediário), e, esses três ti­
pos de efeitos combinados diferem sig­
nificantemente dos demais efeitos
combinados formas e pontos.



Resumo e Conclusões

Para estudar poss~veis alterações
verticais distais em próteses parciais
removíveis inferiores de extremidade
livre, confeccionou-se uma matriz de
borracha de um modelo de arco den­
tal inferior de paciente, enquadrado na
Classe I de Kennedy, a partir da qual
foram obtidos 40 modelos. Foram fun­
didas 4 estruturas metálicas de cromo­
cobalto semelhantes entre si variando,
porém, a malha de retenção para a
resina acrílica de base: duas eram de
comprimentos iguais a 2/3 da área de
suporte do rebordo alveolar, sendo
uma com apoio na extremidade distal
e a outra, não. As outras duas também
eram de comprimentos iguais, porém,
menores que as duas anteriormente
citadas, sendo que uma apresentava
apoio distal e a outra, não.

A flexão da malha de retenção pa­
ra resina foi medida após a aplicação
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de uma força dada por um corpo de
500g em 3 pontos da referida malha
e medida através de um relógio com­
parador de precisão. De acordo com os
resultados obtidos e cálculos estatísti­
cos correspondentes, pode-se concluir
que os apoios distais, se não eliminam
na sua totalidade, diminuem conside­
ravelmente as tensões sobre a malha
de retenção para a resina de base·, e,
que quanto menor o comprimento da
malha, menor a indução de tensões,
porém, com prejuízo para a retenção
da resina acrílica.
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SUMMARY: To study possible distal vertical changes in lower free-end par­
tial prosthesis, a rubber matrix of a patient class I lower dental arch, was made,
Irom which 40 stone casts were obtained. Four chromium-cobalt frameworks were
casts, being equal in design except the retentive framework. Two af them were
2/3 of the alveolar ridge in length, one presenting a distal "foot" and, the other
not. The other two of the sarne lenght, too, but shorter than the two described
before,one presenting a distal "foot" and the other, noto

The flexion was recorded by a precise comparative device after a load of
SOOg was applied in three different points of the retentive framework. Accordtng
to the data and statystical analysis it was possible to conclude that: 1) the distal
stop ("foot") diminishes considerably the tensions an the retentive framework; 2)
the shorter the retentive .framework the less tension is exerted on the retentive
framework.
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